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MAIS...EXPEDIENTES E MAIS...SUBSIDIADOS!! 

Zeferino Gomes, oíTiciaí da camara, recebeu: 

Em 3 
Nota 

Em 3- 
Em 3- 
Em 3- 

-3—»0»—para expediente de eleições 
-N^sic anno não houve eleições!!! 
-3—909—para expediente da camara 
-8—999- para expediente do rcecnsea.0 eleitoral 
-3—999—para expediente do reaensea.0 militar 

Som 111:1111 os... expedientes (Xavier) 

GOAOOO rs. 

30A000 « 
SOAOOO < 
lâAOOO « 

133A9òO 

Amamiensp Perfeito de Ílagalbííes recebeu 

Em 3 
Em 3 
Em 3 
Em 3 

-«—999—para expediente da camara 
6—999—para expediente do reoensea.0 militar 

-«—909—para expediente do recensca.0 do jury 
-«—909—para expediente do rccensea 0 eleitoral 

30.»000 « 
15AOOO « 
fõAooo « 
IO.SOO» .< 

A?oía—Declarou que apenas assigoára cs mandados, mas 
o pecúlio correu... pVo Xavier!!! 

SOAOOO 

Carlos Alberto de Sousa recebeu: 

Em 5—3—999 -para índices da Ecglilação 
Em 13—19—999—para mais índices 

lA5oa « 
lA91o « 
3A3tO 

Nota—Taes índices não existem na secretaria da camara. 
Onde estão os índices, 6 Xavier? 

Francisco Caetano Cardoso recebeu: 

Para concertos no caminho de Cavallelros A9AOOO « 
A'oAl—Convidado a fazer declarações, promptificou-se e entregou no 

cofre do município a quantia de «A390 « | 

Com referencia ao não pagamento de impostos municipaes, declarou ser neto do então 
vereador em exercício, Francisco Caetano de Sousa, e, n^ssa qualidade, não os pagar. 

Parece troça ao ex-vice-presidente Francisco Pires. 

•O' da guarda! Que prediaListai! 

ispttaada á awara Municipal-# 

n.m0 gawntatlít tini-#) piau® íl® iiJusíw 

flf jiwaaía-f (õ ?Kípnl)lica-"CrnJri« íiv.Ai- 

ftíáa ác WagaMfS„-f imííwntia por 

. Na noite do pretérito do- 
mingo^ do corrente, chegou 
a esta villa o sr.Julio de Le- 
mos, illustrado secretario da 
camara municipal de Paredes 
de Coura, nomeado pelo 
cx.mc governador civil do 
districto para syndicar dos 
actos administrativos das ve- 
reações que, nos últimos an- 
nos, se teem succcdido no 
Município de .Melgaço, 

Conhecendo o referido 
funccionario desde longa da- 
ta, do tempo ainda em que 
elle vivia em Vianna, cur- 
sando o Lyceu e tirocinando 
no jornalismo da linda cida- 
dadc, essa epocha saudosa 
em que a sua penna e as de 
Oscar de Pratt, Alexandre 
Gosta e outros distinctos 
rapazes nos prestavam um 
decidido concurso, foi com 
alvoroço que o vimos apear- 
Se da carruagem que o con- 
duziu aqui e galgar apressa- 
damente as escadas do Hotel 
Villa-Verde. Por motivos 
de especial melindre, houve 
no nosso espirito" uns mo- 
mentos de hesitação quando 
nos dispúnhamos a subir ao 
quarto que lhe fôra marca- 
do; mas não queríamos per- 
der a alegria de o estreitar 
nhjov amplexo effuslvo de 
velho amigo e collega e, as 
sim, d'ahi a pouco effcctiva- 
mente nos abraçavamos com 
reciproca cordealidade. A 
reputação de Julio de Lemos 

colloca-o fóra de quaesquer 
suspeições. Por essa rasão, 
nada havia que recear. Que 
a gunilhagem escancare as 
fauces, raivosamente, que na 
sua encanzinada fúria contra 
nós, a elle não o attingirá. 

Trocadas breves palavras 
de cumprimento, lançamos a 
pergunta; 

—Syndicancia á camara, 
só, ou syndicancia a todas 
as corporações administrati- 
vas do concelho? 

—A' camara apenas. Veja 
o alvará. 

Puxou d^ste diploma e 
passou-noro. Com cffelto, a 
syndicancia era auctorisada 
exclusivamente para o mu- 
nicípio. 

—E que orientação? Se 
não c segredo... 

—Que se faça obra de 
justiça e não obra de odio. 

—Perfeitamente. 
—O dr. Alfredo de Ma- 

galhães é um espirito for- 
mosíssimo, como decertc sa- 
be, incapaz de sanccionar 
actos que não sejam de abso- 
luta rectidão e extreme cor- 
recção. 

—As syndicancias ás ca- 
ntaras municipaes principiam 
por aqui? 

— Não, senhor. A primei- 
ra syndicada, foi a de Coura, 
porque o sr. governador ci- 
vil, querendo destinar-me 
trabalhos que só a pessoa 
de confiança e dc auctoridade 

(perdoe os termos) podia in- j 
cumbir, ordenou que á terra i 
de Miguel Dantas fosse a 
primeira syndicancia, e de 
este modo me prestigiou pa- 
ra idênticos encargos. De- 
pois, comprehende, tendo 
sua ex.a resolvido syndicar 
de todos os corpos e corpo- 
rações administrativas da 
área da sua jurisdicção, que 
se diria se abrisse excepção 
quanto á secretaria a meu 
cargo? Attente n'isto: que eu 
fui o único funécionario ad- 
ministrativo d^ste districto 
que abertamente me filiei no 
Partido Republicano antes, 
muito antes da implantação 
do actual regimen. 

—Tinha relações com o 
dr. Alfredo de Magalhães 
antes de elle vir para Vian- 
na? 

—Não tinha. Mas conhe- 
cia-o de o vêr nas ruas do 
Porto muita vez e de o ou- 
vir fallar no theatro Sá de 
Miranda, ha trez ou quatro 
annos. Era c sou correspon- 
dente do jornal d^Ile... 

—E' um orador eximio, 
dizem. 

—E1. Dispõe de palavra 
torrentuosa c límpida, apre- 
senta imagens e símiles im- 
previstos, é sempre um fino 
regalo espiritual ou vil-o. 
Prende e suspende as as- 
sembleias. E' então de uma 
vivacidade! 

—Em Melgaço tem elle 
numerosos admiradores, e 
até existe já um Centro re- 
publicano de que elle é pa- 
trono. Sabia? 

—Não. Os senhores aqui 
parece que desdenham a 
larga publicidade dos gran- 
des quotidianas: é raro lêr 
noticias de Melgaço nosjor- 
naes de Lisboa e Porto. E, 
comtudo, localidades mais 

pequenas, Coura por exem- 
plo, mandam frequentemen- 
te correspondências aos diá- 
rios de maior circulação. 

—E' que o nosso centro 
foi creado ainda ha dias. 
E, para lhe imprimirmos to- 
da a vida e o tornarmos di- 
gno do nome com que o ba- 
ptisamos, carecemos iniciar 
uma série de conferencias e 
pôr lá, festivamente, o re- 
trato do nosso homem, co- 
mo está já definitivamente 
assente e o sr. Pires Tei- 
xeira quer se faça quanto 
antes. 

—Pires Teixeira? Ouvi 
fallar d,csse cavalheiro, com 
grande elogio, ao primeiro 
governador civil da Repu- 
blica, o sr. Belchior de Fi- 
gueiredo. 
— Pires Teixeira é o chefe 

dos revolucionários de Mel- 
gaço. Homem abastado, in- 
dependente, activo, c o m 
sympathias radicadas, de um 
largo préstimo, constituiu 
sempre a opposição á oli- 
garchia que n este concelho 
preponderava. 

—Ah! foi o inimigo dos 
caciques na terrados pre- 
suntos. 

—Justamente. 
—Pois então está natural- 

mente indicado para ser um 
valioso auxiliar da dr. Al- 
fredo de Magalhães na sua 
faina de destruição de cor- 
rilhos c galopins. 

—Tem o sr. governador 
civil esse proposito? 

—Se tem! Assim o decla- 
rou quando assumiu as suas 
funeções. E' do plano de sua 
ex.a. Porque o actual chefe 
do districto elaborou um so- 
berbo plano de governo. 
Sabe o que quer e como o 
quer. Conhece esse plano? 

— Não, senhor. 

—Eu lIVo digo, nas suis ' 
linhas geraes. O sr. gover- 
nador civil vae assignalar a 
sua acção legai,politica e so- 
cial de" uma fórma brilhante 
e incscurecivel. 

Fará que o espirito jurí- 
dico moderno penetre fundo 
n^sta região minhota, tão 
atrazada e tão desprezada. 
Fará valer sériamente todos 
os direitos e cumprir rigida - 
mente todos os deveres. E1 

tezo, de uma energia talvez 
irrivalisavel, cortando a di- 
reito, raciocinadamente, com 
animo e com bondade tam- 
bém. Em serviço uza poucas 
palavras—e essas rectilíneas, 
deixe-me exprimir assim,tal- 
qualmente como a sua escrl- 
pta. Eu sou um tanto gra- 
phologo. Olhe para esta as- 
slgnatura do meu alvará: 
traços agudos, hirtos, sem a 
doçura das curvas. 

—Effecti vãmente. 
—Ha de metter a buro- 

cracia na ordem, sanear as 
repartições, castigando os 
prevaricadores e louvando e 
premiando os honestos. Ha 
dc metter toda a luz possí- 
vel nos estabelecimentos de 
caridade, regularisar irman- 
dades c confrarias, morafi- 
sar os concelhos pela severa 
repressão do jogo e outras 
medidas. Ha de emancipar 
as populações ruraes pelo 
derramamento do civismo c 
da instrucção, utiiisandó em 
essa tarefa os clérigos e pro- 
fessores republicanos. Ha de 
procurar fomentar os pro 
gressos agricojas, preteger 
(como o está já fazendo) a 
infância desvalida e os hu- 
mildes. Ha de embeUizar a 
séde do districto, dotando-a 
com um edifício para as re- 
partições publicas e promo- 
vendo outros melhoramen- 

tos. Ha de promover um 
congresso provincial. Ha dc 
proseguir, em summa, na 
sua admirável carreira de 
demolidor e orga nisador, 
propagandeando denodada- 
mente a Republica,e^se ideal 
de tantos annos, realidade 
de poucos dias, pelo qual 
elle, como ninguém mais, se 
bateu cá no norte. 

—E' exacto. No Minho 
ninguém fez mais, nem tanto 
sequer, pelas novas institui- 
ções. 

—Acredite: O dr. Alfredo 
de Magalhães eo abbade de 
Padornello foram no norte 
os grandes caudilhos da Re- 
publica.O abbade cm menor 
escala do que o dr. Maga- 
lhães, é certo, mas com um 
fervor, com um espirito de 
sacrifício que nunca serão 
demais os encómios que o 
Partido lhe dirlj.i. 

—O Julio de Lemos au- 
xiliou muito o abbade. 

—Muito, não; mas algum* 
coisa fiz, e continuarei. 

—Quer o collega ajudar- 
nos a semear a Republica 
em Melgaço? 

—Da melhor vontade. 
— Fas tios uma conferert- 

ciasinha no «Centro dr. Al- 
fredo de Magalhães»? 

—Promptp. Pôde annun- 
ci.il-a. Mas não. Como con- 
ferencia não. Palestra. Aates 
palestra. 

—^Então quando? 
r-Quando quizerem. 
—Combinarei co.n os amf- 

gos- 
Mais algumas palavras, 

agora para despedida. Sahi- 
mos cheios do calor que a 
conversação animada nos dé- 
ra, emquanto fóra cahia a 
chuva frigidissima, atropel- 
ladamente, em grossas pan- 

: cadas. 

"> 
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Horalldad. 

mcTetía qualquer recompcn • 
sa do Governo Provisorio, 
ou da Academia de Sciencias. 
Por twrito menos, ha quem 

i tenha sido nomeado.... esbo 
de policia. 

—»— 
De Praudhon 

«O império da rasão pu- 
blica é o verdadeiro funda- 
mento da liberdade». 

João Franco, aquelle aus- 
tero Messias da Moralidade 
triunfante que, ha tempos, 
apareceu em Portugal com 
o" fim sublime de salvar a 
Patria e as batatas, também 
teve, ao contrario do que, 
quasi todos supunham, o seu 
fracasso nesta coisa de con- 
tas com o estado. Aquella 
viagem de D. Luiz Filipe 
que segundo elle, ficara pela 
ridicularia de 19 contos, cus- 
tou ao Zt Pagante a bóia- 
da de 2tó contos e picoil! 

Até tu J-ão! que todos 
julgavam um deus, éras afi- 
nai feito do mesmo barro 
inicial que todos os outros 
que tu alcunhavas de bur- 
Jões! 

Fragilidades humanas... 
—*~T 
Velocidades 

Harncy Oldfield, no seu 
automóvel de 200 cavalos de 
força, acaba de percorrer 
tima milha em 27 segundos 
e dois terços, isto é i3i mi- 
lhas por hora, batendo to- 
dos os rccords de velocidade 
estabelecidos com os inventos 
do Homem, á exccção da 
bala* 

Parece que agora sempre 
;e chegará a realisar aquelle 
projéto de Assis, que con- 
siste em chegar a qualquer 
ponto antes de partirmos 
em direção a elleli 

■ ♦  
A bandeira 

Eis um assunto que tem 
feito andar em bolandas o 
phosphoio nacional. 

E nam admira porque 
Portugal foi, é c hade ser 
«empre um paiz de douto- 
res. Nam houve ninguém 
que deixasse de fazer um 
projéto. Nos mostruários das 
lojas de modas, nos jornais, 
nas revistas, em postais, etc. 
apareceram ás dúzias! Hou- 
ve porem, um que merecia, 
a meu ver, ser aprovado. 
E' dum empregado do co 
mcrcio que, numa hora feliz, 
pousou o metro para empu- 
nhar os pincéis. Essa ban- 
deira prcjcto.cra dividida em 
4 partes, com as cores, azul, 
branco, vermelho c verde. 
Ao centro um barrete frygio 
espetado num sabre, este 
armado numa espingarda e 
esta, por sua vez, espetada 
num canhão!!! 

Este caixeiro, que assim 
ge revela um grande artista, 

E- LP 

DEL MAIA. 

  

\os nossos 

assinantes 

Xcnd» termlaado o 
19.° anno de publica- 
ção o Jornal de Melgaço, 
vimos rogar a todos os 
nossos estimáveis as- 
signantes a flneza de 
satisfazerem a Impor 
taneia da sua assigna- 
tura, logo que lhes se 
Ja apresentado o com 
petente recibo. 

   

PRIMEIRA PARTE 

As victtmas do coração 

Capitulo VIU 

ZASAMEN TO DE AMOR 

Todos me acusam, todos 
ie ligaram para me acabru- 
ihar com as mesmas men- 
iras, mas ha uma pessoa 
lonrada que. embora deva 
joffrer intimamente, não ha 
ic faltar á honra, ao dever, 
í consciência de vir gritar, 
ilto, a esta sala, deante dc 
este Chrlsto... a palavra Ja 
salvação, da redempç d!... 
ora, a palavra que o sehhOj, 
ousou pronunciar c d^quel j 

IP Fimida 
n 

■■ergaminhos 

O pergaminho é uma coi- 
sa tão irrisória, tão caricata, 
que fallar hoje n^lle é um 
disparate. No entanto certos 
imbecis, certos cretinos, que 
nada sabem c que procuram 
apenas saber qual o adema- 
ne da moda e o chapéu do 
ultimo tom, ainda hoje fal- 
iam n^lle. Até aqui ainda 
era uma capa ende se es- 
cundiam ociosos c degenera- 
dos, mas o vento da rasão 
desfez tudo isso, como o sol 
desfaz a brunia e mostrou 
aos ingénuos os pulhastras 
que á sombra do pergami- 
nho se acotovellavam. 

Ha phantasias que passam 
porque desvairam quem as 
forja e suggestiona quem as 
conhece ou quem as vê, mas 
o pergaminho é uma phan- 
tasia tão rKiicula que é cor- 
rida e paleada hoje, como 
qualquer actor reles quando 
apparece no palco. 

Pois de que serve o per- 
gaminho? De nada. A não 
ser para os canalhas mos- 
trarem uns aos outros que 
o pae ou o avô era um fi- 
dalgo. E nós temos culpa de 
sermos filhos de quem so- 
mos? Assim como cllcs são 
filhos d^um fidalgo podiam 
sei o d^m assassino. E de- 
mais, como diz Forjaz de 
Sampaio, um fidalgo nasceu 
tão desastradamente como 
um meço de restauram. 

Agora se o pergaminho 
fosse o thermometro do ca- 
racter dham individuo ou o 

rotulo da sua honradez, en- 
tão sim, respcitar-sc hia por- 
que mostrava a nobresa de 
qualquer. 

E cnostrava-a porque diz 
Boirier; «um homem não se 
avalia pela fortuna nem pela 
elegância, mas sim pelas 
qualidades mora es que ex- 
prime e pelos sentimentos 
que revela». Porem essa ca- 
nalha que nada irais lê 
que livros d1etiqueta e que 
apedreja os sentimentos c 
enxota as virtudes, apenas 
avalia o homem pela sua fi- 
dalguia. Para elles um gatu- 
no, um degenerado ou outro 
qualquer por mais baixo que 
seja, é superior a todos logo 
que tenha pergaminhos. 

E' por Isso que se tem 
despresado homens de valor 
e applaudido r.ullidades com 
pergaminhos. O pergaminho 
para elles é o caracter, é a 
intclligcncia, é a honra, é 
tudo. 

E é devido a essa ralé que 
o nosso meio se vac cons- 
purcando e onde os energú- 
menos supplantam os ho- 
mens de valor. 

E hoje muitos, para não 
serem despresados, nem di- 
zem dcquem são filhos por- 
que teriam de citar um ope- 
rário c seriam despresados 
por essa matilha selvagem. 
Esses Imbecis, depois, se os 
vissem ao longe n'um pas- 
seio, mudariam para outro, 
só para não se roçagarem 
por elles... 

E? por itsc que o perga- 
minho tende a desaparecer 
porque hoje as fidalguias de 
nada valem. 

O que fica é a intelligen- 
cia c o caracter que é a bús- 
sola da humanidade na ex- 
pressão dc Samuel Smlles. 
Esses é que são os verda- 
deiros pergaminhos. Os ou- 
tros são filhos do accaso c 
desapparecem ao menor so- 
pro. 

Porto, 1910. 

Arthur de Mattos. 

—   

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugil e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 
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las que deshonram, que ma- 
tam!... pois bem! que a 
minha condemnação recaia 
sobre o senhor! que dia e 
noite se arrependa, porque, 
ao dizer-lhe isto, eu sei que 
o senhor sentirá eternos re- 
mo rçoa!.. . 

A um canto da meza ou- 
viu se um choro surdo, suf- 
focado... um homem caiu 
no chão inanimado... a mul- 
tidão satisfera a curiosida- 
de... algumas pessoas le- 
vantaram do sobrado o cor- 
po inanimado que ahi jazia 
e que era o do conde de Fa- 
verotles e retiraram se... 

Com um sorriso dc amar- 
ga tristeza, Paulo Dancourt 
que, apoz a -ua defeza, se 
leixara cáir pesadamente no 

b uico dos reus, percorreu ! 
com a vista a sala das sen - ( 

tenças e attentou n^ma mu- 
lher. Quando a conheceu, 
do peito se lhe escaparam 
estas palavras: 

—Joanna! Joanna! 
Era na verdade a sua que- 

rida esposa, que nada a de- 
teve ao tratar-se da honra 
do marido. 

Oi jurados retiraram-se 
então a uma sala contigua, e 
o juiz mandou calar o rcu. 

Poucos minutos passados 
novamente se aptesentiram 
os jurados, com a resposta 
ás perguntas do juiz, con- 
demnando o nos termos dos 
artigos do codigo a quinze 
annos de trabalhos forçados. 

Então no meio do silencio 
da multidão, admirada d^ste 
julgamento, a voz do con- 
demnado clevou-sc firme, 
clara, grava, vribante, affir- 

Festa da bandelia 

Para solemnisar a data 
gloriosa do i.0 de Dezembro, 
reuniu a Camara Municipal 
deste concelho, em sessão 
extraordinária,, na passada 
quinta feira. A despeito do 
tempo impossível a vinda a 
esta villa dc pessoas que se 
associariam a uma festa que 
memorava uma data nacio- 
nal, ainda assim a ella con- 
correram inúmeras pessoas. 

Abriu a sessão o sr. João 
Pires Teixeira, presidente 
da Camara Municipal e fal- 
tou também o professor of-j 
ficial, sr, Antonio Rodrigues 
dTJliveira. 

Na mesma occasião resol- 
veu-se a creação d1 um cen- 
tro republicano, denominado 
«Dr. Alfredo de Magalhães» 
e telcgraphar ao Presidente 
do Governo Provisório da 
Republica, saudando-o em 
nome dos habitantes de 
Melgaço. 

\ - — 
V Falleclmentos 

Fallcccu cm Prado, no 
ultimo sabbado da semana 
passada, o sr. Lourenço de S. 
Palhares, honrado lavrador 
d^quella freguezta c presado 
irmão e sogro dos srs. P.--' 
Claudino de Sousa Palhares 
e Luiz Vicente Rodrigues. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte, foi muitq 
çonrorridò. 

Os nossos pêsames a toda 
a família do finado. 

—*—■ 
Em Ponte do Lima, fal- 

leceu também, no 26 do 
mez findo, o sr. Maneio Ro- 
sa Botelho, escrivão notário 
aposentado d^quella comar- 
ca, e presado pae e sogro da 
fx.ma sr." D. Branca Éaccl- 
lar Botelho Ribeiro e do sr. 
Augusto Ribeiro, íntelligente 
escrivão notário. 

Era, o finado, um bello 
caracter e muito conhecido 
entre nós, porque aqui exer- 
ceu também durante muitos 
annos o logai de escrivão- 
nctaiio. 

Sentimos o seu fallecimen- 
to e, a sua ex.ma filha e genro 
e demais família enluctada, 
enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

 M UUifllt '' 

Lei do Inquilinato 

Foi prorogado até ao dia 
20 do corrente mez, o praso 
para o recebimento da rela- 
ção sobre arrendamentos, 
que, segundo o artigo 5.° do 
decreto de 18 de novembro, 
devia ser apresentado até aó 
dia 5 de dezembro. 

cútTiOt -j/s ajs OK c&i UK XR OCO 

mando; 
—Senhores!., .juro-o por 

Deus! eu estou Innocentc!... 
No mesmo instante, Jo- 

anna, fóra de si, lançou-sc 
aos juizes, que já se tinham 
levantado e se dispunham, já 
& ir visitar a mulher, já a ir 
tomar alguma cousa nos ca- 
fés ou a "correr atraz dos go- 
zos mundanos e gritou-lhes 
cheia de desespero: 

—Elle! condemnado!... a 
trabalhos forçados!... é lm- 
possível!... isso não pôde 
ser!... cm nome dc Deus! 
acabam de commettcr uma 
injustiça flagrante! elle! con- 
demnado! é iniquo! mons- 
truoso! ah! senhores! sois 
bons, sois justos!..com- 
prehendem me!... é meu 
marido... o pae dc meus 
filhos!... d^lle, não me po- 

i.el» da Republica 
Fortnsneza 

Está já publicado o !.• 
numero do Archivo de Le- 
gislação revista mensal, des- 
tinada á publicação dc todas 
as leis da Republica, o qual 
obteve o mais favorável aco- 
lhimento do publico. 

Esta revista que é, sem 
duvida, a primeira no géne- 
ro, pelo cuidadoso e elucida- 
tivo trabalho de annotaçâo 
que contem, sairá com «6 
paginas no proxlrno numero, 
correspondente ao mez de 
dezembro, para assim poder 
dar publicidade a algumas 
das leis, de maior interesse 
para o publico, e que ultima- 
mente tem sido publicadas 
pelo Governo Prcvisorio. 

Apoz a publicação de cada 
serie de 12 números, será 
distribuído, gratuitamente, 
pelos assignantes, um Índice 
alphabctico, contendo, por 
assumptos, um resumo de 
toda a legislação, o que será 
para cada volume, o com- 
plemento dc maior e de mais 
reconhecida var.tegcm. 

O custo de asslgnalura de 
esta revista é de 70a réis 
por anno, podendo os pedi- 
dos serem dirigidos para a 
redacção, Largo do Pelouri- 
nho, 14 a 17, em Lisboa. 

—— 

%'oto de louvor 

Terminaram em Lisboa 
as provas de concurso para 
sub-inspectores primários. 

O jury lançou na acta um 
voto de louvor ao secretario 
nosso illustre amigo sr. Ma- 
noel Gonçalves Villas Boas, 
muito digno sub inspector 
escolar d^ste circulo, pela 
maneira como desempenhou 
o referido logar. 

Registamos gostosamente 
<.s:e acto de justiça prestado 
aquelle nosso amigo, que é, 
incontestavelmente,um func- 
cionario zelosíssimo e muito 
hábil. 

As dividas á fazenda 
publica 

Foi já publicado um de- 
creto estabelecendo que to- 
das as contribuições do Es- 
tado, em divida até 3i dc 
dezembro dc 1910, possam 
ser pagas em 48 prestações 
mensaes, evitando-se assim 
as execuções fiscaes penden- 
tes sobre milhares de pro- 
cessos dc dividas á fazenda. 

Llcença 

Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretisslmo juiz de 
direito d'esta comarca,foram 
concedidos 3o dias de licença. 

cos coí utTw ãB"ccn" tos -zocO-icrjlZra -Jn 

deis separar assim! vós bem 
o sabeis... eu amo-o... é 
um mal entendido!... vocês 
vão-mc entregar, não é ver- 
dade? ... 

Bruscamente, ella Inter- 
rompeu-se. .. 

Paulo Daucourte dizia-lhe 
com um accento de tristeza 
indizivel que fazia chorra: 

—Adeus, Joanna!. adeus!., 
esquece-me!... e perdoa- 
me ter-te dado a ti e a teus 
filhos um nome maldito, o 
nome (fum forçado!... 

E quando os guardas o 
prenderam deu lhe um su- 
premo beijo d^mor! 

Ella lançou-se-lhe ao pes- 
coço, sem que os guardas a 
pudessem reter e clamou: 

—Paulo! meu Paulo ado- 
rado!. .. 

Os soldados cumpriram o 

Covei-nadoi- elvtl 

Partiu para Lisboa, o 
ex."1* sr. dr. Alfredo de Ma- 
galhães, illustrado governa- 
dor civil d,este distrlcto. 

Sua ex.a foi tratar de vá- 
rios assumptos que multo 
interessam á sua clrcumscri- 
peão. 

Agregngl-l 

rui 

Julio de.Lemos, socio cor- 
respondente da Academia dc 
Sciencias, da Academia Llt- 
teraria e da Sociedade dc 
Geographia de Lisboa, do 
Instituto de Coimbra, e do 
Retiro Litterarlo Portuguez 
do Rio de Janeiro, secreta- 
rio da Camara Municipal do 
concelho de Paredes de Cou- 
ra, e, por alvará do Ex.raa 

Governador Civil, syniican- 
te da Camara Municipal do 
concelho de Melgaço: 

Convido pelo presente to- 
das as pessoas que possam 
prestar informações acerca 
do modo como têm sido ge- 
ridos os negocios municipaes 
efleste concelho a virem iflo 
fazer por eícripto, no edifí- 
cio da Camara, em todos os 
dias e até á próxima sexta- 
feira, 9 do corrente, desde 
as 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1910. 

Julio de Lemos. 

IT 

FSTARE1 ECIMENTO DE 
MERCEARIA E MIUDEZAS 

de 
Francisco Caetano Cardoso 

Praça da Rc|»ublica 

MELGAÇO 

PPeste novo estabelecimen- 
to, aberto hoje ao publico, 
encontram se á ven la lodos 
os artigos, de primeira qua- 
lidade, concernentes a mer- 
cearia, por preços convidati- 
vos e bievemi-n'.e se encon- 
trará alli lambem um grande 
sortido de miudezas. 

Grande abatimento, serie- 
dade e vendas a dinheiro. 

Este estabelecimento tem 
filial nas Adegas, de Rouçac. 

VER PARA CRER. 

—— 
Camara Unnlclpal 

Por falta dc numero legal, 
não se reallsou hor.tcm a 
sessão ordinária da Camara 
Municipal d'este cincelho. 

era cg? c#» OQQ c/ys t/ft ^ ts/* 

seu dever. 
—Ah! miseráveis!... as- 

sassinos!... maraes um in- 
nocente! e mataes-mc a 
mim! rugia ella, debater.do- 
sc nos braços dos soldados 
que a agarraram e a deita- 
ram fóra... 

Então .ella percorreu al- 
gumas ruas e foi collocar-se 
em frente ao portão da pri- 
são ... 

Assim passou aquella noi- 
te de inverno rigoroso e 
quando de madrugada pas- 
saram os primeiros tran- 
seuntes vendo a gelada, iner- 
te, levaram-a ao Hotel- 
Dieu... 

Nenhum papel que for- 
necesse um indicio da sua 
Identidade lhe foi encontra- 
do. 

(ioS) (Continua). 
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Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Hernicncgildo José Solheiro. 
Segunda feira—o sr. Julio Cesar da Motta. 
Terça feira—os srs. Antonio Carles Esteves c D. Luiz 

Anguiano Rodrigues. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a D. Rosa Gomes Vianna. 

—»-v 

Rcgressou de Lisboa, o sr. João Eugénio da Costa Lu- 
cena, estimável cavalheiro da freguezia de Penso. 

—Partiram para aquella cidade, as ex.raa'sr.as D. Maria 
Theresa Bessa e filho D. Alzira e D. Anna Baptista. 

—Vindo do Rio de Janeiro, chegou ha dias á sua casa, 
em Felgueiras, de Penso, o nosso estimado conterrâneo e 
assignante, sr. Manoel Joaquim Fernandes Capellas, abas- 
tado proprietário d^quelh freguezia. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 

Aiiiiiindo 

aiav" 

No dia 8 do prox-mo mez 
de janeiro, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial d^sta comarca, se 
hão de arrematar a quem 
mais der, os bens abaixo 
relacionados, penhorados na 
execução que move o Minis- 
tério Publico, contra Olivia 
da Conceição Radrigues, do 
logar do Regueiro, da fre- 
guezia dc Christoval, para 
pagamento de custas, c que 
são os seguintes; 

Campo do Souto, ou Por- 
tellinho, de pão, com agua 
de regadio da pôça de vivaz, 
sito nos limites do logar do 
Campo do Souto e entra em 
praça pelo seu valor na 
quantia de i5(Jooo reis. 

Monte do Carvalhal, de 
matto e carvalhos, nos limi- 
tes do logar do Campo do 
Souto e entra em praça pe- 
lo seu valor na quantia de 
líooo reis. 

Três socalcos do Carva- 
lhal, de pão e vinho com 
agua da preza de cima, nos 
limites do logar do Campo 
do Souto e entram em pra- 
ça pelo seu valor na quantia 
de 405000 reis. 

Leira da Mourlga, com 
um sucalco, de pão e vinho, 
com agua de lima e rega da 
levada de cima e uma pôça 
em si nos limites do logar 
da Mouriga e entra em pra- 
ça pelo seu valor na quan- 
tia de 5o5ooo reis. 

Estes prédios são sitos na 
freguezia de Christoval, de 
esta comarca. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assisti- 
rem a' praça e mais termos 
até final. 

Melgaço, 3 de dezembro 
de igto. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
Õ escrivão," 

José Ferreira Las Casas. 

 - 

Edi los de 39 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço c cartó- 
rio do escrivão do 2.° oôicio 
Monteiro, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação d^ste an- 
nuncio no «Diatio do Go- 
verno» a citar Manoel Ger- 

]\1 

contra 

A DEBILlDÂDÉs; 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 
» Esta farinha, que é um excel- 
Tente alimento reparador, de fácil 
digestão, utilliss;mo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

queira, solteiro, do logar de 
Sante, freguezia de S. Paio, 
para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, pa- 
gar a quantia de 355069 
reis de custas e multa em 
que foi condemnado no pro- 
cesso de policia correcional 
que lhe moveu o Ministério 
Publico, ou nomear á pe- 
nhora bens sufficientes para 
o pagamento sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 26 dc novembro 
de 1910. 

Vctifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

   

Inmincio 

(]'arrcfflalaçâo 

Primeira praça 

No dia 25 do proximo 
mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
ribunal judisial d'esta co- 
marca, se hão de arrematar 
a quem mais der, os bens 
abaixo relacionados, penho- 
rados na execução que mo- 
ve o Ministério Publico, con- 
tra Maria Fernandes do 
logar de S. Gregorio, da 
freguezia de Christoval, pa- 
ra pagamento de custas, e 
que-são os seguintes; 

Uma quarta parte do 
Campo do Meio e Campo 
do Portello, de pão e vinho 
e algumas canas, sita nos li- 
mites do logar das Carva- 
Ihiças, d'esta villa, e entra 
cm praça pelo seu valor na 
quantia de SyáSoo re-s. 

Uma oitava paru do Cam- 
po da Fonte de pão e vinho 
sita nos limites do referido 
logar das Carvalhiças, d^s- 
ta villa e entra cm praça 
pelo seu valor na quantia de 
2o5ooo reis. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assistir 
rem á praça e mais termos 
até final. 

Melgaço, 29 de novembro 
de 1910. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas, 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & c: 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

FOItTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas^ cLowo 
em todas as exposições na- 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço - 
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"dentista 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto: dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
n horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D1 ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço dc alguns trabalhos 

Extracção dc dentes ou raízes, pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obtutações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificlaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 255oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções;, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

DOO 

Soo 
i5ooo 
ItOJO 
i5ooo 

i55oo 
255oo 

io5ooo 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o iiyiu 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemu Vermore! 85oo© rs. 
«Gaillot 95000 rs. 
«Govet 95000 rs' 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de 1." qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

aosE&&mo soKiPio® ©a ■» 
Para homem, senhora e creança 
Botas dc vitella a 255o» ra. 
Outras ditas í 25oeo ■ 

« « « « cr « 25200 ■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pina 
vendem-sc a 400 rs. 
FAZENDAS PARA YERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 53 • ■ r 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eiam d« 1 - i 

rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte v 

vendem a 15200 e t55oo rs., a 900 rs. 

IbZTEIROIElAiH.T-A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia • cspe . í, 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino a chá it 
diversas qualidades. 

asics Mfmtkm is ei- 

SELLIHTE iÃFE 
:£ULXIXHA». 

Eia pacotes, torrado, moido e em grãe. 
CAMAS DE FERMO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de tuachiaas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systeuu* 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 M B 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de SegurtM 

sobre a Vida humana 

Capital 500:00ô$000 reis 

Conselho dc Admluis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrada 
Carlos Alfred., da Silva 
Carlos L/V'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção teehnlca 

Dir;,„r e Actuaria—Perna 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quint 1. 
Medico chefe—Dr. Egas Met i j 
Gerente da Filial—-J. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira l 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso d< inc.r :• 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas im«e J; 1 1 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporaido . 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaest 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaejs 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres boiius.;^ 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices deiviagm com validade durante uat anno ou duii ite. 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e iaformaçdes 
na volta do correi* 

«éde: Praça do Du(|«ie da Terceira, li, i.u 

RUA DO ALECRIM, 7 

ZDISUBO-A. 

\ - I I ■ T - - - ■ . - - . AGENTE- 
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3 Franciscft M. da Cosia e Silva 
fARTÕXS DE VISITA 

yROl 'RIBTARIO 
DA 

SAPâTâFIâ CENTRAL 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

—f 

EM 
%AL.iR;^rÇA DO HlAIIO 

do CoDselhciro Lopes da Silva 
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N^ste estabelrcimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

**3 *3 5', E>i ;<• * •••-. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa os 
ex.mo» freguezes de Melgaço que todos os dia? 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA offlclaa euearrega-se dc todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Cuncbrcs, 

racmorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chla, etc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 

|0ARXÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

pEJiaEiíSEíiaEiígmgejigajiainijEJisEJ^ mpi\ qpn qp n ppn qBiigpnsp^ 

-.3 rw 

Hl d 

n \I 

\ 
. i! J. 

D 

LI lUULULl 
I 

ío 
*■ I 
í 
n 

—DE— 

lil® lâSfKfl Elli 

FUADADA FU ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Fons(raem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphanle apparelho automático sem riva,l è superior a "todos os sysle- 

mas atè hoje conhocidos. Isento de perigos, de funecionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela soa simp' :idade, segurança e economia. 

ISxecula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaçíio de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se d 1 montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da conipra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candielros e todo^ os seus arcessorios, d^esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços iiniiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFIC1NA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
li.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n'esta 

villa. 
13.°—Para o iCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutaòs «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11-°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dIAraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°-—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.' D. Sarah 

Solheiro d^ljveira. 
I®.0—Para o.«Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, (Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
1®-°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
•O."—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
31.°—Pequenos gazometros para a illuraiiisção publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Hemoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyUndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFICIÍVAS ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PRICI DE M-Mí 78 [ 81 

M O N S Ã O H— 

TV T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 cóntra-se um completo e variado sonido de objectos 

-L v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellcntissirros freguezes e ao publico em gera 
recommendamos que não comprem n^uLa parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras crrcumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus est: mados freguezes. 
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Preços os mais modlcos 
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